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APRESENTAÇÃO

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora. O volume I apresenta, em seus 30 capítulos, 
os novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão de 
processos produtivos, manutenção e simulação.

As áreas temáticas de gestão de processos produtivos, manutenção e simulação, 
tratam de temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. A constante 
mutação neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e fazer 
gestão, planejar e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes de 
desenvolvimento técnico-científico, econômico e social. 

A crescente aplicação tecnológica e inovação nos sistemas produtivos evidencia 
a necessidade de processos de gestão. Muitos destes processos dependem de 
simulações para reduzir custos de implantação e aumento do nível de precisão, 
auxiliando na gestão da manutenção e consequente aumento de eficiência e 
produtividade.   

Este volume dedicado à gestão de processos produtivos, manutenção e simulação 
traz artigos que tratam de temas emergentes sobre o planejamento e controle de 
produção, gestão de processos, mapeamento do fluxo de valor, layout e logística 
empresarial, gestão da manutenção e simulação aplicada aos sistemas produtivos. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO: 
UM ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA DE 

PRODUTOS PARA BELEZA

Capítulo 8

João Lucas Ferreira dos Santos 
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR/

Campus de Campo Mourão)

Jessycka Brandão Santana 
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR/

Campus de Campo Mourão)

Afonso José Lemos
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR/

Campus de Campo Mourão)

Rony Peterson da Rocha
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR/

Campus de Campo Mourão)

RESUMO: O Planejamento e Controle da 
Produção (PCP) é uma área importante para as 
organizações, uma vez que realiza a interligação 
da alta administração com a área operacional, 
com o intuito de operacionalizar ações para o 
cumprimento de diversas metas de produção. 
Nesse trabalho, foi realizado um diagnóstico 
geral da área de PCP de uma empresa que 
produz produtos para beleza, com o intuito de 
verificar como são desempenhadas algumas 
das importantes atividades dessa área. Por 
meio da coleta de dados na empresa foi possível 
identificar que não existe um departamento 
formal de PCP. Desta forma sugere-se que os 
responsáveis da empresa busquem qualificar a 
mão de obra já existente para atuar formalmente 
na área de PCP, com o intuito de executar uma 

programação que vise a otimização da utilização 
dos recursos de transformação, pois a empresa 
possui fornecedores de outros países e clientes 
nos mais diversos Estados brasileiros.
PALAVRAS-CHAVE: PCP, Fluxograma 
de Informação e Produção, Organograma, 
Horizonte de Planejamento.

ABSTRACT: Production Planning and Control 
(PCP) is an important area for organizations, 
since it interconnects top management with 
the operational area, in order to operationalize 
actions to meet several production goals. In 
this work, a general diagnosis was made of the 
PCP area of ​​a company that produces beauty 
products, in order to verify how some of the 
important activities of this area are performed. 
Through the data collection in the company it 
was possible to identify that there is no formal 
department of PCP. In this way, it is suggested 
that the managers of the company seek to qualify 
the existing workforce to formally work in the 
PCP area, in order to execute a programming 
aimed at optimizing the use of the transformation 
resources, since the company has suppliers of 
other countries and clients in the most diverse 
Brazilian states.
KEYWORDS: PCP, Information and Production 
Flowchart, Organization Chart, Planning 
Horizon.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Devido à exigência do mercado consumidor por questões como diferenciação, 
custo, prazo de entrega e qualidade de produtos e/ou serviços, às organizações 
buscam cada vez mais, ferramentas que auxiliem no atendimento destas exigências. 
De acordo com Kyrillos et al., (2011) responder questões desta natureza remete a 
execução de algumas atividades, como: Planejamento e Controle da Produção (PCP). 

O PCP é uma atividade de apoio nas organizações, ou seja, integra diversas 
atividades estruturadas em uma cadeia produtiva, de modo a buscar eliminar tempos 
e atividades desnecessárias. O PCP, segundo Schultz e Santos (2014) é uma área 
que visa atender as demandas de produtos e/ou serviços do mercado por meio de 
um conjunto de atividades estruturadas. Essa área trabalha com diversas atividades, 
desenvolvidas nos níveis estratégico, tático e operacional, no horizonte de longo, 
médio e curto prazo.

No nível estratégico (horizonte de longo prazo),  são desenvolvidos a partir dos 
objetivos estratégicos de produção os planos de produção, caracterizados como 
Planejamento Agregado da Produção (PAP). Esses planos são desmembrados no 
nível tático (horizonte de médio prazo) em planos mestres de produção (PMP). Por 
fim, no nível operacional (horizonte de curto prazo), são realizados o detalhamento 
dos produtos que serão produzidos e as máquinas que serão utilizadas, definindo-se 
o seqüenciamento e o controle da produção (TUBINO, 2009).

Diversas atividades são trabalhadas nos níveis estratégicos, táticos e operacional 
da área de PCP. Essas atividades são fundamentais para o bom desempenho de muitas 
organizações, no entanto, em Pequenas e Médias Empresas (PME), muitas dessas 
atividades são realizadas informalmente, isto é, devido a falta de um departamento 
de PCP, essas atividades são desenvolvidas por diversas áreas, tais como: setor 
comercial; setor de compras; setor financeiro e etc. Diante disso, o presente trabalho 
tem como objetivo mostrar os resultados obtidos a partir de um diagnóstico da área de 
PCP de uma empresa que produz produtos de beleza. 

2 | 	PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO (PCP)

O Planejamento e Controle da Produção (PCP) refere-se a um conjunto de 
funções inter-relacionadas com o objetivo de comandar o processo produtivo e 
coordená-lo com os demais setores administrativos da empresa. O PCP, segundo 
Martins e Laugeni (2006), em uma organização proporciona uma visão sistêmica sobre 
os processos produtivos e, conforme afirmam Slack; Chambers e Johnston (2009) 
concilia o que o mercado requer e o que as operações podem fornecer.  Sendo assim, 
Chase; Jacobs e Aquilano (2006) complementam que esse consiste em uma função 
de apoio de coordenação das várias atividades de acordo com os planos de produção, 
no tocante onde os programas preestabelecidos possam ser atendidos nos prazos e 
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quantidades esperados.
O PCP envolve inúmeras decisões a serem tomadas, trabalhando objetivamente 

algumas questões, como por exemplo: o que produzir, quanto e quando produzir, 
comprar e entregar, além de quem e/ou onde e/ou como produzir (FERNANDES; 
GODINHO FILHO 2010; CORREA; GIANESI; CAON, 2008).

Vale ressaltar que existe uma diferença entre planejamento e controle, segundo 
Slack; Chambers e Johnston (2009) essas diferenças não são bem caracterizadas na 
prática, porém o planejamento emprega a função de formalização do que se pretende 
que aconteça, enquanto que o controle, se da ao processo de lidar com essas variações 
sob a adaptação da realidade de cada nível hierárquico. De acordo com Lustosa et al., 
(2008) o PCP articula e interliga as decisões nos níveis hierárquicos da organização, 
desta forma busca reduzir os conflitos entre os departamentos, como por exemplo, 
finanças, vendas e produção. 

Para Tubino (2009) o PCP recebe informações, direta ou indireta de vários setores 
do sistema produtivo, desde a chegada da matéria prima até transformação e entrega 
do produto final. Para o mesmo autor existem algumas variáveis associadas ao PCP 
que precisam ser analisadas para o cumprimento dos objetivos de desempenho quanto 
à composição, como a estrutura organizacional, a elaboração do fluxo de informação e 
produção, e a classificação do sistema de produção.

2.1	Funções do pcp

O PCP atua em níveis hierárquicos diferentes, com uma particularidade para 
cada horizonte de planejamento, como pode ser apresentado no Quadro 1. 

Nível Hierárquico Definição
Estratégico Políticas de longo prazo, definindo planejamento da capacidade e planejamento 

agregado.
Tático Planos de médio prazo para produção resultando no Plano Mestre de Produção 

(PMP)
Operacional Planos de curto prazo, resultados do Material Requirement Planning (MRP) ou 

planejamento das necessidades de materiais.

Quadro 1: Atuação do PCP nos níveis hierárquicos
Fonte: Adaptado de  Lustosa et al., (2008)

Observa-se que são importantes para o PCP as informações que dizem respeito 
ao horizonte de planejamento, pois segundo Tubino (2009) as funções do PCP estão 
distribuídas nos níveis de longo, médio e curto prazo.

No horizonte de longo prazo, é gerado por meio de previsões de demanda agregada 
e do planejamento estratégico de produção um plano de produção, denominado de 
plano agregado. A ênfase desse plano está mais no planejamento do que no controle. 
Desse plano são geradas as metas de produção. 

No horizonte de médio prazo, a partir do plano agregado, é gerado um plano 
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mestre de produção (PMP). Esse plano é gerado com informações detalhadas de 
previsões de demandas de cada um dos produtos a serem produzidos e é responsável 
por trabalhar de forma eficiente os recursos disponíveis (TUBINO, 2009).

Em relação ao curto prazo, cabe ao PCP tomar decisões em relação à 
Programação e Seqüenciamento da Produção. Na programação é usual a utilização 
da lógica do Planejamento das Necessidades dos Materiais (MRP). Nesse nível 
analisa-se o seqüenciamento da produção e as necessidades de capacidade, controle 
de entrada/saída de demandas programadas além do controle de compras (CHASE; 
JACOBS e AQUILANO, 2006). 

Seja qual for do nível hierárquico, as atividades de PCP estão distribuídas ao 
longo de uma estrutura, formalizadas ou não. Esta estrutura caracterizará questões 
em relação às atividades e como as informações serão trabalhadas.

2.2	Estrutura organizacional

A estrutura organizacional pode ser vista como um sistema de comunicação, 
permitindo que as pessoas se comuniquem e exerçam suas atividades, sobre um 
nível hierárquico estabelecido. Nota-se que ao tratar sobre estruturas organizacionais 
e seus principais tipos, é fundamental destacar que a estrutura é constituída de acordo 
com Chiavenato (2003) por uma cadeia de comando, que interliga as posições da 
organização e define quem é subordinado a quem. Sendo assim podem-se classificar 
as estruturas organizacionais conforme o Quadro (2).

Tipos de 
Estruturas

Definição Autores

Estrutura Linear
 É uma organização simples e de conformação piramidal, onde 
cada chefe recebe e transmite tudo o que se passa na sua área. É 
tipicamente uma forma de organização encontrada nas pequenas 
empresas ou nos estágios iniciais.

Chiavenato 
(2003, p.187)

Estrutura 
Funcional

A organização funcional é o tipo de estrutura organizacional que aplica 
o principio funcional ou principio da especialização das funções para 
cada tarefa.

Hampton 
(1981, p.171)

Estrutura Linha 
- Staff

Nesta organização, existem órgãos de linha (órgãos de execução) e 
de assessoria (órgãos de apoio e consultoria) mantendo relações entre 
si. Os órgãos de linha se caracterizam pela autoridade linear e pelo 
princípio escalar, enquanto que os órgãos de “staff” prestam assessoria 
e serviços especializados.

Oliveira 
(1998, p.149)

Estrutura 
Matricial

Combinação das formas de departamentalização (Ex: funcional com 
a departamentalização de produto ou projetos na mesma estrutura 
organizacional).

Rocha    
(1977, p.133)

Estrutura por 
Equipes

Uma unidade com duas ou mais que interagem e coordenam seu 
trabalho para conseguir atingir uma meta. Pode ser de grande utilidade 
para organizações que tenham a necessidade de desenvolver projetos 
complexos ou adaptar-se a mudanças ambientais em seu segmento.

Daft       
(1999, p.356)

Quadro 2:  Tipos de Estruturas Organizacionais
Fonte - Elaborado pelos autores.
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Pode-se observar com o quadro (2) que as empresa possuem vários formatos 
organizacionais de acordo com a sua necessidade, motivadas por um objetivo em 
comum. Migliato (2004) afirma que as pequenas empresas em sua maioria apresentam 
estruturas simples por conseqüência da necessidade de ter poucas unidades 
administrativas, a direção e colaboradores tendem a ser pouco especializados e o 
fluxo de informação é facilitado devido ao contato direto com os colaboradores. 

2.3	Fluxo de informação

Segundo Zocche et al. (2012), o fluxo de informação é responsável por integrar  
desde a cadeia de produção, no qual envolve o contato com o cliente pelo setor de vendas 
que irá captar as necessidades dos clientes em relação ao produto, percorrendo dentro 
da empresa a informação para os demais setores, como vendas, marketing, finanças, 
projetos, compras, planejamento, recursos humanos, suprimentos e produção.

O fluxo de informação é considerado dentro de uma organização como um 
sistema em que todas as partes que compõem a organização devem estar interligadas 
para que o resultado final seja atingido (FILHO, 2007). 

O fluxo de informação envolvido com as atividades de PCP se inter-relaciona com 
diversos outros departamentos, uma vez que o departamento de PCP desempenha 
atividades de apoio, isto é, esse segundo Tubino (2009, p. 2) “é responsável pela 
coordenação e aplicação dos recursos produtivos de forma a atender da melhor 
maneira possível aos planos estabelecidos nos níveis estratégico tático e operacional”. 

2.4	Sistemas de produção 

Os sistemas de produção devem proporcionar aos clientes uma ampla variedade 
de produtos ou serviços, melhorar o planejamento, a programação e o controle da 
organização, ressaltando que os mesmo podem variar de acordo com os insumos 
do sistema de produção (MARTINS e LAUGENI 2006). Esta variedade pode ser 
apresentada no quadro 3. 

Tipo de Classificação Característica

Quanto aos recursos a serem transformados
1. Sistemas predominantemente processadores de 
materiais;
2. Sistemas predominantemente processadores de 
informações
3. Sistemas predominantemente processadores de 
consumidores

 Quadro 3: Tipos de Classificações quanto aos Insumos de transformação
Fonte: Boiko, Tsujiguchi, Varolo  (2009, p.6).

	
Quanto as características dos sistemas de produção de acordo com o subsistemas 

serão apresentados detalhadamente no quadro 4.
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Tipos de Classificação Característica Sub-classificação

Quanto à acão principal no 
subsistema de conversão/
transformação

1. Sistemas que transformam 
as propriedades físicas;

---------

2. Sistemas que transformam 
as propriedades informativas;

---------

3. Sistemas que mudam a 
posse ou a propriedade;

i) Sistemas que mudam a posse ou 
a propriedade de materiais;
ii) Sistemas que mudam a posse ou 
a propriedade de informações.

4. Sistemas que mudam a 
localização;

i) Sistemas que mudam a 
localização de matérias;
ii) Sistemas que midam a 
lozalização de Informações;
iii) Sistemas que mudam a 
localização de consumidores.

5. Sistemas que estocam ou 
acomodam;

i) Sistemas que estocam ou 
acomodam matériais;
ii) Sistemas que estocam ou 
acomodam informações;
iii) Sistemas que estocam ou 
acomodam consumidores.

6. Sistemas que mudam 
o estado psicológico ou 
fisiológico.

---------

Quanto ao ambiente de 
produção

1. Sistemas Make-to-Stock 
(MTS);

---------

2. Sistemas Assemble-to-
order (ATO);

---------

3. Sistemas Make-to-order 
(MTO);

---------

4. Sistemas Enginner-to-order 
(ETO).

---------

Tipos de processos de 
produção

1. Sistemas máquinas únicas ---------
2. Sistemas máquinas 
paralelas

---------

3. sistemas Flow Shop;
     3.1 Sistemas Flow Shop 
Permutacional
    3.2 Sistemas Flow Shop 
com máquinas múltipla.

i) Sistemas por produção contínua;                                  
ii) Sistemas em linha: Linhas de 
produção, Linhas de montagem; 
Linhas de abate.
   ii.1) Processos por fluxo repetitivo 
dedicado;
   ii.2) Processos para mix de 
produtos;
iii) Sitemas por Bateladas (Batch).

4. Sitemas Job Shop;
   4.1 Sistemas Job Shop com 
máquinas múltiplas

---------

5. Sistemas Open Shop; ---------
6. Sistemas por projeto ---------
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Quanto ao fluxo no 
subsistema de conversão/ 
transformação

1.Fluxo contínuo;
i) Sistemas máquinas únicas
ii) Sistemas máquinas paralelas;
- Sistemas Flow Shop:
iii) Sistemas por produção contínua.

2. Fluxo Intermitente; 

i) Sistemas máquina únicas;
ii) Sistemas máquinas paralelas;
- Sistemas Flow Shop;
iii) Sistemas em linhas:
   iii.1) Processos por fluxo repetitivo 
dedicado
   iii.2) Processos para mix de 
produtos;
iv) Sistemas por Bateladas (Batch).
v) Sistemas Job Shop;
vi) Sistemas Open Shop.

3. Fluxo misto; Ambos
4. Fluxo por porjeto. i) Sistemas por Projeto

Quanto ao grau de contato 
com o consumidor

1. Sistemas com alto grau de 
contato com o consumidor ou 
sistemas linha de frente;

---------

2. Sistemas com baixo grau 
de contato com o consumidor 
ou Sistemas de Retaguarda.

---------

 Quadro 4: Tipos de Classificações de acordo com o subsistema de Conversão/Transformação
Fonte: Boiko, Tsujiguchi, Varolo  (2009, p.7).

Ao observar os quadros 3 e 4 destaca-se a sua relevância de levar em 
consideração alguns aspectos para se determinar o sistema de produção, como por 
exemplo, natureza da demanda dos produtos, flexibilidade dos produtos, flexibilidade 
do volume de produção além do grau de padronização (GAITHER e FRAIZER, 2002).

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada em uma empresa de pequeno porte situada na Mesorregião 
Centro Ocidental do Paraná, atuando no seguimento de montagem produtos de 
beleza. As atividades inerentes à empresa dizem respeito à transformação da matéria 
prima (obtenção de matérias primas para a montagem) em produtos acabados, para a 
comercialização em todo o Brasil.

	 No que diz respeito ao tipo da pesquisa, ela é classificada quanto aos fins 
e quanto aos meios. Quanto aos fins, a pesquisa classifica-se como descritiva e 
exploratória. Pode-se afirmar que é descritiva, pois são apresentados os dados 
obervados sobre características do sistema produtivo da empresa; exploratória, pois 
analisa e classifica seu sistema produtivo. Tratando-se quanto aos meios, pode-se 
afirmar como, bibliográfica, pesquisa de campo e do tipo estudo de caso. Bibliográfica 
por buscar como fontes para o embasamento teórico, livros e trabalhos científicos para 
a classificação dos sistemas produtivos; Pesquisa de Campo, pois a busca de dados 
foi realizada in loco e finalmente Estudo de Caso, pois se utilizou de uma abordagem 
teórica para aplicação num contexto real (GIL, 2008).
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4 | 	ESTUDO DE CASO

4.1	Histórico 

A empresa iniciou suas atividades, por meio de uma incubadora de empresas. 
O projeto inicial foi desenvolvido com apenas um produto, contando inicialmente com 
apenas cinco colaboradores, não era dividida em setores, ou seja, algumas pessoas 
que produziam, também trabalhavam no financeiro, estoque, e distribuição dos 
produtos. Em dois anos a empresa cresceu e passou a comercializar mais produtos 
voltados ao ramo da beleza, com isso, surgiu à necessidade da contratação de mais 
colaboradores e da divisão da departamentalização da empresa. Após cinco anos 
no mercado houve um aumento da demanda dos produtos, a empresa rescindiu seu 
contrato com a incubadora e adquiriu um espaço próprio para o desenvolvimento de 
suas atividades administrativas e de produção. Surgiu a necessidade de dividir as 
funções e os setores com os respectivos gerentes e a adição de setores ainda não 
existentes, como qualidade, comércio exterior, sistema de atendimento ao consumidor, 
P&D entre outros.

Com oito anos no mercado, a empresa possui mais de 30 produtos voltados 
para o mercado da beleza e salões, conta com aproximadamente 62 colaboradores,  
presente em todas as capitais do Brasil.

4.2	Estrutura organizacional atual da empresa 	

De acordo com organograma da empresa que estão interligados com a vice-
diretoria, que por sua vez responde a diretoria, que é composta pelo fundador da 
empresa. Este modelo de estrutura organizacional é caracterizado como autoridade 
linear ou única. A estrutura organizacional com características de autoridade linear 
possui linhas diretas e únicas de responsabilidade entre o superior e os subordinados, 
nesta estrutura são visíveis os princípios da unidade de comando (CHIAVENATO, 
2003). A estrutura do tipo linear é a mais antiga e simples, utilizada em empresas 
de pequeno e médio porte. Esta estrutura apresenta algumas vantagens como à 
simplicidade para a transmissão de informação, no qual cada subordinado se relaciona 
apenas com o seu superior, possui também uma nítida delimitação de jurisdição de 
cada cargo, e estabilidade por conta da centralização das decisões e da disciplina 
hierárquica (CHIAVENATO, 2003). 

A estrutura organizacional atual da empresa é demonstrada na figura 1. 
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Figura 1: Organograma do tipo estrutura linear

Pode-se observar a partir da figura (1) que os órgãos de linha, ou os órgãos que 
compõem a organização seguem o princípio escalar de hierarquia. A diretoria passa 
as instruções para a vice-diretoria que é responsável por demandar cada função aos 
departamentos abaixo. Todos os departamentos são subordinados da vice-diretoria. 
No quadro (5) estão os departamentos da empresa e as suas funções respectivas.

SETOR FUNÇÃO
Compras Entra em contato com o fornecedor para a compra de matéria prima.

P&D Desenvolve novos produtos e ajusta as não conformidades.
Produção Monitora o estoque acabado e produz a quantidade requerida pelo cliente ou a 

quantidade faltante do estoque acabado.
Comex Entra em contato com fornecedores do exterior quando solicitado.

Marketing Responsável pela parte visual do produto, propaganda e desenvolve campanhas 
promocionais.

Informática Monitora e desenvolve novos softwares para a empresa.
SAC Atende e registra as não conformidades dos produtos.

Estoque Registra as quantidades de produtos vendidos e entregues.
Qualidade Monitora as não conformidade, desenvolve novas formas de controle.

Vendas Entra em contato com o cliente e registra as quantidades de pedidos.
Financeiro Administra os recursos financeiros e investimentos.

RH Contratação e treinamento dos colaboradores.

Quadro 5 : Os setores e suas funções

Conforme o quadro 5 o planejamento de todas as diretorias são delimitadas 
pelas decisões estratégicas da diretoria e da vice-diretoria, segundo às funções de 
cada  setor. Logo as atividades e suas ações são desenvolvidas em uma estrutura 
conhecida como fluxo de informação. 

4.3	Fluxo de informação atual da empresa

Todo o processo de informação da empresa ocorre de forma informal, pois ela 
não possui um departamento de PCP, as ordens de fabricação e de compras ocorrem 
de acordo com verificação de produto no estoque, o processo de produção inicia com 
o pedido do cliente. O fluxo de informação e produção da empresa esta representado 
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na figura 2.

Figura 2: Fluxo de Informação 

Pode-se observar na figura 2 que o processo inicia com o consumidor que faz 
o pedido do produto (PP) desejado. Este pedido é encaminhado para o estoque de 
produto acabado (PA), que verifica se há o produto solicitado. Se no estoque de (PA) 
tiver o mesmo, este é encaminhado para a expedição, que se encarrega de enviar o 
(PA) para o consumidor. Se no estoque de (PA) não tiver o produto solicitado, é emitida 
uma ordem de fabricação (OF) que é imediatamente encaminhada para a produção. 
A Produção verifica se possui matéria prima (MP) necessária, caso tenha a (MP) a 
produção inicia a fabricação. Se o estoque não tiver a quantidade necessária de (MP), 
é emitida uma ordem de compra (OC), assim que a (MP) chega à empresa é iniciado 
o processo de fabricação do produto, em seguida é enviado para a expedição o (PA), 
que o encaminha para o consumidor final. 

4.4	Classificações quanto ao sistema de produção 	

De acordo com a classificação dos sistemas e suas respectivas características 
de produção já conhecidos, foi possível elaborar o quadro 6 com a classificação do 
sistema de produção da empresa estudada.

Classificação 
do processo 

estudado
Característica Descrição

Grau de 
padronização dos 
produtos

Produtos 
padronizados

A produção é realizada em lotes de produtos padronizados, 
não há flexibilização dos produtos dentro do mesmo lote, 
porém a empresa conta com uma família de produtos para 
atender as necessidades do mercado consumidor.
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Tipo de operação
Repetitivos em 
lote (flow shop, 

linha de produção)

Os produtos obedecem  um roteiro de produção, cada 
um deles tem um fluxo de produção pré estabelecido, 
desde a inspeção das matérias primas até a embalagem 
e expedição.

Ambiente de 
produção

Make-to-stock 
(MTS)

A produção é mantida para atender os níveis de estoque 
de cada produto, o nível mínimo de estoque é chamado 
de estoque de segurança. O estoque de segurança varia 
de acordo com o produto e sua demanda. Deve-se manter 
sempre este número de produtos em estoque. 

Fluxo dos 
processos Processos em lote

A empresa utiliza ordens de produção para autorizar a 
fabricação dos produtos. Devido a grande variedade de 
produtos no mix de produção da empresa, estes são 
produzidos em lotes, pois produtos diferentes utilizam a 
mesma célula de produção.

Natureza dos 
produtos Bens Por se tratarem de equipamentos para salão de beleza são 

produzidos bens no processo.

Quadro 6: Classificação do sistema de produção

4.5	Diagnóstico Do Pcp Na Empresa		

A programação da produção no curto prazo é realizada de acordo com as 
vendas. O estoque de produtos acabado é determinado pela empresa de acordo com 
o histórico de vendas. Ou seja, não existe uma programação detalhada da produção.

No médio prazo, a empresa busca trabalhar com um estoque mínimo, definido 
pela vice-diretoria. A quantidade de produto acabado que o estoque minímo contém 
é definida pelo gerente de compras que tem como base o histórico de demandas dos 
produtos. As decisões das quantidades necessárias para produzir são decididas pela 
diretoria em conjunto com a vice-diretoria, baseando-se unicamente no histórico de 
demandas. De acordo com este histórico, a diretoria possui informações das vendas 
ocorridas em cada mês, desta forma emiti-se uma ordem de produção de acordo com 
esses valores de vendas, além de consultar o departamento de vendas para orientar-
se sobre os volumes de vendas de cada produto em cada mês. 

	 Por fim, no longo prazo é analisado a questão de expansão da produção. 
Atualmente decidiu-se aumentar a cartela de produtos, ou mix de produtos, aumentando 
5% no horizonte de 2 anos. Para isso optou-se abrir uma outra unidade de produção 
na cidade de Manaus. Esta decisão foi por incentivos ficais, além de uma pesquisa 
de mercado realizado pelo vice diretor. Assim as decisões de longo prazo são de 
responsabilidade do diretor e vice-diretor, por ocuparem uma posição mais estratégica 
na empresa.

	  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 	

Por meio do estudo realizado sugere-se a reestruturação de um fluxo de informação, 
considerando a formalização de um departamento PCP. Nota-se uma desorganização 
com relação às informações geradas de atividades de PCP. Alguns departamentos 
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acabam fazendo funções que muitas vezes não são de responsabilidades dos mesmos. 
Com esta reestruturação a empresa passaria a trabalhar de maneira mais organizada 
sem sobreposição de funções.  Sugere-se  devido ao tamanho da empresa e o nicho 
de mercado que a mesma esta inserida, a utilização da mão de obra já existente, 
porém, com capacitação dos mesmos, de formar a diminuir o custo do investimento 
inicial caso seja contratado uma mão de obra especializada.  
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